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Revisitar a obra de Paulo Freire sob a perspectiva da sustentabilidade é um exercício instigante, 
que possibilita tecer novos olhares sobre determinados textos desvelando sentidos cuja atualidade 
impressiona. 
 
Compreendo educação socioambiental como aquela que forma sujeitos comprometidos com a 
valorização da vida, em todas as suas formas, que respeitam a si mesmos, aos outros e ao 
mundo. Sujeitos cujas práticas diárias são intencionais, impregnadas de sentido. Percebem a 
inter-relação existente entre as atitudes individuais e os impactos socioambientais locais, regionais 
e planetários. Cidadãos que não se contentam em agir individualmente de forma responsável, 
mas ocupam os espaços de participação social buscando contribuir para a transformação de 
atitudes de tantos outros sujeitos. Homens e mulheres que exercem ativamente sua cidadania, 
acreditando na possibilidade de transformar a realidade tornando-a mais justa e mais feliz. 
 
A importância da formação desses sujeitos, que se posicionam frente a realidade não se deixando 
enredar pela massificação de comportamentos tão comum em nossa sociedade, que nos faz abrir 
mão do direito a decidir o que queremos ser ou fazer, foi explicitada por Paulo Freire já na década 
de 1960, em seu livro Educação como Prática da Liberdade. Nele, Freire dizia que uma das 
grandes, se não a maior, tragédia do homem moderno, está em que é hoje dominado pela força 
dos mitos e comandado pela publicidade organizada, ideológica ou não, e por isso vem 
renunciando cada vez mais, sem o saber, à sua capacidade de decidir. (FREIRE, 1967 p. 51) 
 
Quase quatro décadas depois, seguimos esgotando elementos da natureza e contribuindo para o 
aviltamento das relações trabalhistas por meio da competição acirrada entre produtos com origens 
geográficas das mais variadas, e contextos políticos e socioeconômicos absolutamente diferentes. 
Consumir é o lema. A obsolescência programada é um fato com o qual convivemos passivamente, 
ou seja, produtos têm sua vida útil intencionalmente curta, para que novos modelos sejam 
adquiridos. Como resultado temos o esgotamento de recursos naturais sendo acelerado, solos, 
água e ar sendo contaminados mais rapidamente, depósitos de rejeitos se multiplicam, uma 
grande parcela da população se endivida e, em contrapartida, uma minoria torna-se cada vez 
mais rica.   
 
Temos renunciado à nossa capacidade de decidir, embalados pela força dos mitos e comandados 
pela publicidade organizada, sem que nos perguntemos a favor de que e de quem estão esses 
valores. Temos nos deixado “expulsar da órbita das decisões”, como escreveu Paulo Freire no 
mesmo livro. Segundo ele, “as tarefas de seu tempo não são captadas pelo homem simples, mas 
a ele apresentadas por uma elite que as interpreta e lhas entrega em forma de receita, de 
prescrição a ser seguida. E quando julga que se salva seguindo prescrições, afoga-se no 
anonimato nivelador da massificação, sem esperança e sem fé, domesticado e acomodado: já não 
é sujeito”. (FREIRE, 1967 p. 51) 
 
Problematizar a realidade buscando compreendê-la, posicionar-se em relação a ela e repensar 
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valores e atitudes, é uma ação educativa de fundamental importância, dentro e fora do ambiente 
escolar. É uma prática que forma “sujeitos”. Não é possível ensinar por ensinar, como se o mundo 
fosse algo distante dos conteúdos previstos nas disciplinas, alheio ao conhecimento encontrado 
nos livros. Compreender a realidade e construir possibilidades de nela intervir, torna vivo o 
conhecimento escolar e mobiliza, engaja, constrói o hábito de buscar construir novas realidades 
frente aos desafios encontrados.  
 
Na década de 1970, em seu livro Pedagogia do Oprimido, Paulo Freire escreveu que quanto mais 
os educandos problematizam a realidade, como seres no mundo e com o mundo, tanto mais se 
sentem desafiados. E quanto mais desafiados, mais se sentem obrigados a responder ao desafio.  
Afirma que “desafiados, compreendem o desafio na própria ação de captá-lo. Mas, precisamente 
porque captam o desafio como um problema em suas conexões com outros, num plano de 
totalidade e não como algo petrificado, a compreensão resultante tende a tornar-se 
crescentemente crítica, por isto, cada vez pais desalienada.” (FREIRE, 1970, pg. 70) 
 
Formar sujeitos comprometidos com a preservação da vida, que percebem a humanidade como 
uma grande família integrada ao planeta Terra e sentem-se responsáveis por agir no sentido de 
tornar o mundo um lugar melhor, não é algo simples, possível de ser conquistado seguindo o 
“passo a passo” de livros elaborados sem que as especificidades de territórios e comunidades 
sejam consideradas. É preciso ler o mundo mais próximo, identificar potencialidades e desafios, 
compreendê-los e, em uma estreita relação entre escola e vida, livros e mundo, construir 
coletivamente possibilidades de intervenção. Segundo Freire, a educação como prática da 
liberdade, ao contrário daquela que é prática da dominação, implica a negação do homem 
abstrato, isolado, solto, desligado do mundo, assim como também a negação do mundo como 
uma realidade ausente de homens. A reflexão que esta educação propõe, é sobre os homens e 
sua relação com o mundo. (FREIRE, 1970, pg. 70)  
 
Na década de 1980, em seu livro “A importância do ato de ler”, Freire descreve sua relação com o 
quintal da casa em que morava, seu mundo imediato, cheio de cores, cheiros, poesia e desafios. A 
reflexão que faz sobre a densidade da relação existente entre o menino e seu mundo, é, sem 
dúvida, um sonho para todos/as os/as educadores/as ambientais. Provocar o desligamento do 
“piloto automático” em que vivemos e aguçar a percepção em relação à vida e às coisas que nos 
envolvem cotidianamente é um dos grandes objetivos da educação socioambiental e em especial 
da ecopedagogia. 
 
Nessa publicação, Freire descreve a casa em que nasceu, no Recife, “rodeada de árvores, 
algumas delas como se fossem gente, tal a intimidade entre nós - à sua sombra brincava e em 
seus galhos mais dóceis à minha altura eu me experimentava em riscos menores que me 
preparavam para riscos e aventuras maiores”. (FREIRE, 1989) Conta que os “textos”, as 
“palavras” e as “letras” daquele contexto se encarnavam no canto dos pássaros - o do sanhaçu, o 
do olha-pro-caminho-quem-vem, o do bem-te-vi, o do sabiá; na dança das copas das árvores 
sopradas por fortes ventanias que anunciavam tempestades, trovões, relâmpagos; as águas da 
chuva brincando de geografia: inventando lagos, ilhas, rios, riachos. Segundo ele, os “textos”, as 
“palavras” e as “letras” daquele contexto se encarnavam também no assobio do vento, nas nuvens 
do céu, nas suas cores, nos seus movimentos; na cor das folhagens, na forma das folhas, no 
cheiro das flores - das rosas, dos jasmins -, no corpo das árvores, na casca dos frutos. Na 
tonalidade diferente de cores de um mesmo fruto em momentos distintos: o verde da manga-
espada verde, o verde da manga-espada inchada; o amarelo esverdeado da mesma manga 
amadurecendo, as pintas negras da manga mais além de madura. (FREIRE, 1989) 
 
Ao descrever o quintal onde morava desvela uma profunda relação com a terra, com plantas e 
animais, uma profunda integração à natureza. Percebe, sente, observa, toca. Vive, intensamente, 
sua relação com o mundo. Com o seu mundo imediato de menino. Que por ser tão sensivelmente 
percebido e vivido, torna-se imenso, intenso, emocionante.  
 
Mas o seu mundo de menino não era só feito de terra, plantas, bichos, vento e cores. No mesmo 
texto ela fala também das pessoas que dele compartilhavam. “Daquele contexto - o do meu 



mundo imediato - fazia parte, por outro lado, o universo da linguagem dos mais velhos, 
expressando as suas crenças, os seus gostos, os seus receios, os seus valores”. (FREIRE, 1989, 
p 10) Fala das pessoas a partir do que sentiam e acreditavam.  
 
Essa forte relação com o mundo e com a humanidade, esse sentimento de pertencimento e de 
responsabilidade, é a base da educação socioambiental. Freire não só teorizava, vivia. Enquanto 
menino, vivia intensamente a relação com seu quintal e tudo o que nele existia. Quando adulto, 
fez história ampliando seu universo de ação. Por meio da educação, contribuiu com a construção 
de autonomia e formação política dos “excluídos” de diferentes países. Sensibilidade e 
engajamento, percepção do mundo e compromisso em transformá-lo. Características marcantes 
do legado freiriano e aspectos fundamentais da educação socioambiental. 
 
A sensibilidade de Paulo Freire em relação à vida de diferentes espécies foi relatada 
recentemente por seu filho caçula, Lutgardes. Ele relembrou o carinho do pai por animais, o 
encantamento quando foi para a Amazônia e visitou comunidades indígenas, a satisfação quando 
conseguiu parar de fumar e passou a sentir-se mais coerente com o que escrevia. “Eu não sei 
como eu podia dizer e escrever tudo isso e fumar ao mesmo tempo!”, dizia Paulo Freire. Escritos 
que promoviam a libertação não eram condizentes com algo que aprisiona o poder de decidir e 
compromete a vida.  
 
A educação socioambiental tem como característica maior a promoção da vida.  
Não é uma educação que incentiva a contemplação, mas, ao contrário, que promove o 
engajamento, a ação política em defesa da vida e de seus direitos.   
 
As injustiças sociais e os crimes ambientais praticados recorrentemente não podem ser motivo de 
desânimo, mas de desafio. Desafiados devemos seguir, juntos/as, construindo estratégias para 
transformar a realidade. Nesse sentido, especialmente nós, educadores e educadoras, temos um 
importante papel.  
 
Na década de 1990, no livro Pedagogia da Autonomia, Freire escreveu que não é possível existir 
sem assumir o direito e o dever de optar, de decidir, de lutar, de fazer política. Segundo ele isso 
nos remete à imperiosidade da prática formadora, de natureza eminentemente ética.  Nos leva à 
radicalidade da esperança. Afirma que a realidade não é inexoravelmente essa. Está sendo essa, 
mas poderia ser outra e é para que seja outra que precisamos, os progressistas, lutar.   (FREIRE, 
1996, p. 83) 
 
Existem muitas lutas pela frente no campo da educação.  
Em livro, publicado após a sua morte, Freire faz um apelo com o qual concluo esse artigo: 
 

Urge que assumamos o dever de lutar pelos princípios éticos mais 
fundamentais como do respeito à vida dos seres humanos, à vida dos 
outros animais, à vida dos pássaros, à vida dos rios e das florestas. Não 
creio na amorosidade entre homens e mulheres, se não nos tornamos 
capazes de amar o mundo. A ecologia ganha uma importância fundamental 
neste fim de século. Ela tem de estar presente em qualquer prática 
educativa de caráter radical, crítico ou libertador. (FREIRE, 2000, p 67) 

 
Que possamos, juntos/as, construir e socializar processos educativos que efetivamente tornem o 
mundo mais próximo do que sonhamos.  
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